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EDITAL Nº 92, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2017 

 

O DIRETOR DE GESTÃO DE PESSOAS da Universidade Federal de Pernambuco, em 

conformidade com as disposições estabelecidas pelo Decreto nº 7.862/2012, de 08 de dezembro de 2012, Portaria 

nº 08 – GM/MP, de 07 de janeiro de 2013, e pela Orientação Normativa SEGEP Nº 1, de 10 de janeiro de 2013, 

resolve, 

1. Tornar pública a relação dos aposentados e/ou pensionistas que terão o pagamento do provento e/ou benefício 

de pensão suspenso por motivo de não atendimento à convocação e respectiva notificação para realizar o 

recadastramento anual, no mês do aniversário: SETEMBRO/2017. 

 

CPF NOME SITUAÇÃO 

002583854-72 ALAIDE JOSE DE LIRA APOSENTADO 

007735684-50 ANNITA SCHERB PENSIONISTA 

092991733-20 ANTONIO MENDES FERREIRA APOSENTADO 

179708574-34 CLAUDINETE CAVALCANTI DE OLIVEIRA PENSIONISTA 

104042364-72 ELIANE MARTINS DA COSTA LIMA APOSENTADO 

070411104-78 JOAO JOAQUIM GUIMARAES RECENA APOSENTADO 

007735634-90 LINDACI MARIA DOS SANTOS PENSIONISTA 

165459154-87 QUEZIA CRISTINA CAVALCANTI DE MORAIS APOSENTADO 

070258314-68 RICARDO AUGUSTO PESSOA BRAGA APOSENTADO 

066806744-68 SONIA MARIA DE SOUZA FONTELES APOSENTADO 

 

2. O restabelecimento do pagamento do provento e/ou do benefício de pensão fica condicionado ao 

recadastramento mediante comparecimento pessoal do interessado na Unidade de Recursos Humanos, sito à Av. 

Prof. Moraes Rego, 1235 – Cidade Universitária, Prédio da Reitoria, sala 112, portando a documentação 

estabelecida nos arts. 5º e 6º da Orientação Normativa SEGEP Nº 01/2013, publicada no Diário Oficial da União 

de 14 de janeiro de 2013.  

 

3. Na hipótese de moléstia grave ou de impossibilidade de locomoção do aposentado e/ou pensionista deverá ser 

solicitada visita técnica (domiciliar ou hospitalar), através de procurador ou familiar, na Seção de Atendimento ao 

Servidor – SAS, Prédio da Reitoria, Av. Professor Moraes Rego, 1235 – Cidade Universitária ou por meio dos 

telefones (81) 2126-8166/2126-8176, para comprovação de vida do titular do benefício, ficando o pagamento 

restabelecido provisoriamente até que seja realizada a visita. 

EVANDRO FRANCISCO CARNEIRO 

____________________ 

Publicado no DOU nº238, de 13.12.2017, seção 2, páginas 58 
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REGIMENTO INTERNO DA AUDITORIA INTERNA DA UFPE 

 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º .A Unidade de Auditoria Interna da Universidade Federal de Pernambuco (AUDINT/UFPE) foi 

constituída através da Resolução 01/1995 - Conselho de Administração/UFPE. 

Art. 2º. A Unidade de Auditoria Interna da UFPE é um órgão técnico de controle vinculado ao Conselho de 

Administração, nos termos do Art. 15, § 3º do Decreto 3.591/00 e Resolução 01/1995.  

Art. 3º. Unidade de Auditoria Interna da UFPE constitui uma atividade de avaliação independente e objetiva 

para auxiliar a Universidade na realização de seus objetivos, a partir da aplicação de uma abordagem sistemática 

voltada à melhoria contínua dos processos de governança, de gerenciamento de riscos e de controles internos. 

Art. 4º. A Unidade de Auditoria Interna sujeita-se à orientação normativa e supervisão Técnica do Órgão 

Central e dos órgãos setoriais do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal, em suas respectivas 

áreas de jurisdição, prestando apoio aos órgãos e às unidades que o integram. 

Art. 5º. A Auditoria Interna constitui-se em um conjunto de procedimentos, tecnicamente normatizados, que 

atua por meio de acompanhamento indireto de processos, avaliação de resultados e proposição de ações 

corretivas para os desvios gerenciais da entidade à qual está vinculada. 

 

CAPÍTULO II  

DA MISSÃO 

 

Art. 6º. A Missão da Unidade de Auditoria Interna da UFPE é fortalecer a administração aplicando melhores 

práticas de auditoria, com visão estratégica e equipes altamente competentes e inovadoras, assessorando a gestão 

na realização dos objetivos institucionais e avaliando a eficácia dos processos de gerenciamento de riscos, 

controle e governança. 

CAPÍTULO III  

DOS OBJETIVOS  

 

Art. 7º. A Unidade de Auditoria Interna tem por finalidade desenvolver um plano de ação que auxilie a 

organização a alcançar seus objetivos adotando uma abordagem sistêmica e disciplinada para a avaliação e 

melhoria da eficácia dos processos com o objetivo de adicionar valor e melhorar as operações e resultados da 

instituição. 

Art. 8º. O objetivo geral da Auditoria Interna é avaliar a regularidade das ações da administração, a fim de 

assegurar: 

I. a regularidade da gestão contábil, orçamentária, financeira, patrimonial e operacional da Instituição, 

objetivando a eficiência, eficácia e efetividade;  

II. a regularidade das contas, a eficiência e a eficácia na aplicação dos recursos disponíveis, observados os 

princípios da legalidade, legitimidade e economicidade;  

III. aos ordenadores de despesas a orientação necessária para racionalizar a execução da receita e despesa, 

com vistas à aplicação regular e a utilização adequada de recursos e bens disponíveis, desde que não 

denote atos de gestão;  

IV. aos órgãos responsáveis pela administração, planejamento, orçamento e programação financeira, 

informações oportunas que permitam aperfeiçoar essas atividades;  

V. o fiel cumprimento das leis, normas e regulamentos bem como a eficiência e a qualidade técnica dos 

controles contábeis, orçamentários, financeiros e patrimoniais da Instituição;  

VI. a racionalização progressiva dos procedimentos administrativos, contábeis, orçamentários, financeiros e 

patrimoniais da Instituição;  

VII. a interpretação de normas, instruções de procedimentos e a qualquer outro assunto no âmbito de sua 

competência ou atribuição; 

VIII.  o suporte aos órgãos de Controle Interno do Poder Executivo Federal, e Externos, contribuindo nas 

informações relevantes aos trabalhos realizados para um resultado com excelência, por meio de 

articulações com os gestores para um melhor entendimento das recomendações de auditoria. 
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Art. 9º. A atuação da Auditoria Interna, no que tange à delimitação de escopo de seus trabalhos, deverá 

determinar se os controles internos, a gestão de riscos e a governança da organização estão funcionando 

adequadamente de forma a garantir que:  

I. os riscos sejam identificados e administrados; 

II. a interação entre os diversos grupos responsáveis pela governança ocorra quando necessário; 

III. a informação operacional, gerencial, financeira seja acurada, confiável e tempestiva; 

IV. os atos dos servidores estejam em conformidade com políticas, padrões, procedimentos, leis e 

regulamentação aplicáveis;  

V. a interação da organização com terceiros, inclusive fornecedores, esteja em conformidade com políticas, 

padrões, procedimentos, leis e regulamentação aplicáveis; 

VI. os recursos ativos sejam adquiridos com economicidade, utilizados eficientemente, e protegidos 

adequadamente; 

VII. os programas, planos e objetivos da instituição sejam atingidos; 

VIII. a qualidade e melhoria contínua sejam promovidas no âmbito dos processos de controle da organização; e 

IX. problemas de conformidade legal dentro da organização sejam  reconhecidos e tratados apropriadamente. 

 

CAPÍTULO IV 

DA ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO   

 

Art. 10. A Unidade de Auditoria Interna, com sede na Reitoria da UFPE, integra o Sistema de Controle 

interno do Poder Executivo Federal, nos termos da Instrução Normativa nº 03/2017 do Ministério da 

Transparência/Controladoria Geral da União. 

Art. 11. A Unidade de Auditoria Interna é composta por: 

I. um Auditor Titular; 

II. um Auditor Adjunto; 

III. uma equipe de servidores técnicos exercendo as funções de Auditores Internos e de Assistentes em 

Administração em número suficiente para atender suas finalidades; e 

IV. uma Secretária. 

Art. 12. O Titular da Auditoria Interna é a autoridade responsável pela Unidade de Auditoria Interna da 

UFPE.  

§ 1º. A nomeação ou exoneração do Titular da Unidade de Auditoria Interna será submetida pelo Magnífico 

Reitor à aprovação do Conselho de Administração e informada ao Ministério da Transparência/Controladoria 

Geral da União (CGU).   

§ 2º. Os requisitos elencados na Portaria nº 915/2014-CGU serão observados na indicação para nomeação ou 

designação do Titular da Auditoria Interna. 

§ 3º. Caso o dirigente máximo da entidade proponha a exoneração do Titular da Unidade de Auditoria, nos 

casos que não venham a se enquadrar em qualquer das hipóteses previstas no artigo 3º da Portaria nº 915/2014 – 

CGU, a proposta deverá ser motivada e a justificativa encaminhada previamente à Controladoria Geral da União 

para pronunciamento em até 20 (vinte) dias a partir do recebimento da mencionada proposta. 

§ 4º. O Titular da Auditoria Interna será substituído, em suas faltas e impedimentos legais pelo Auditor 

Adjunto, devidamente habilitado.  

§ 5º. A Gratificação da função de Auditor Titular da Unidade de Auditoria Interna da UFPE será de Cargo de 

Direção (CD), havendo também uma função gratificada de confiança (FG1) destinada ao Auditor Adjunto. 

 

CAPÍTULO V 

DAS COMPETÊNCIAS 

 

Art. 13. Compete à Auditoria Interna da UFPE:  

I. acompanhar o cumprimento das metas do Plano Plurianual no âmbito da entidade visando a comprovar a 

conformidade de sua execução;  

II. assessorar os gestores da entidade no acompanhamento da execução dos programas de governo, visando 

comprovar o nível de execução das metas, o alcance dos objetivos e a adequação do gerenciamento;  

III. averiguar a execução do orçamento da entidade visando comprovar a conformidade da execução com os 

limites e destinações estabelecidas na legislação pertinente; 
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IV. verificar o desempenho da gestão da entidade visando a comprovar a legalidade e a legitimidade dos atos 

e examinar os resultados quanto à economicidade, à eficácia, eficiência da gestão orçamentária, 

financeira, patrimonial, de pessoal e de mais sistemas administrativos operacionais;  

V. orientar os dirigentes da entidade quanto aos princípios e normas de controle interno, inclusive sobre a 

forma de prestar contas; 

VI. examinar e emitir parecer prévio sobre a prestação de contas anual da entidade e especiais;  

VII. propor mecanismos para o exercício do controle social sobre as ações de sua Instituição, quando couber, 

bem como a adequação dos mecanismos de controle social em funcionamento no âmbito de sua 

organização;  

VIII. propor medidas para o cumprimento das recomendações e determinações  expedidas pelos órgãos de 

Controle Interno do Poder Executivo Federal e pelo Tribunal de Contas da União com intuito de sanar os 

pontos críticos verificados;  

IX. elaborar o Plano Anual de Auditoria Interna – PAINT do exercício seguinte, bem como o Relatório 

Anual de Atividade da Auditoria Interna - RAINT, a serem encaminhados ao órgão de controle, nos 

prazos estabelecidos pela Secretaria Federal de Controle; 

X. testar a consistência dos atos de aposentadoria, pensão, admissão de pessoal; 

XI. propor instauração de Sindicâncias, abertura de Processos Administrativos Disciplinares e 

encaminhamento de processos à Secretaria Federal de Controle interno e ao Ministério Público, quando o 

resultado dos trabalhos de auditoria indicarem indícios de irregularidade;  

XII. fazer trabalhos específicos de avaliação de riscos, utilizando metodologia similar a preconizada nos 

Padrões de Levantamento do TCU (item 9.1.5, TC-023.039/2013-2, Acórdão nº 3.388/2013- Plenário);  

XIII. colher informações suficientes para diminuir as fragilidades detectadas nos relatórios apresentados pelos 

órgãos de controles; 

XIV. determinar que a prestação de serviços de consultoria à Administração da IFE seja realizada em momento 

considerado apropriado; 

XV. delimitar a atuação dos trabalhos da auditoria;  

XVI. orientar a gestão para o cumprimento de recomendações e determinações dos Órgãos de Controle Interno 

e Externo, bem como monitorar sua implementação; 

XVII. encaminhar informações para a elaboração do Relatório de Gestão referentes aos itens que conferem 

responsabilidade da Unidade de Auditoria Interna;   

XVIII. assessorar a administração na realização de ações de auditorias de temas sobre suspeitas de práticas 

fraudulentas, baseadas em denúncias, ou outras fontes. 

§ 1º. Não se deve atribuir à Unidade de Auditoria Interna e aos Auditores Internos atividades de gestão, 

sobretudo pareceres em processos administrativos, participação em comissões, entre outras atividades que 

possam causar conflito com a atividade típica de auditoria. 

§ 2º. Os trabalhos serão executados de acordo com as normas de Auditoria aplicáveis à Administração Pública 

Federal e com os procedimentos previstos pelos organismos internacionais. 

Art. 14. Compete ao Titular da Unidade de Auditoria Interna:  

I. oferecer opinião sobre a adequação e efetividade dos controles internos dos processos de trabalho da 

Instituição e da gestão de riscos em áreas abrangidas no seu escopo de trabalho; 

II. relatar problemas importantes relacionados a controles internos e gestão de risco, inclusive a respeito de 

melhorias nesses processos; 

III. prover periodicamente informação à Alta Administração sobre o andamento e os resultados da execução 

do PAINT e a suficiência dos recursos destinados à Unidade de Auditoria Interna, a fim de assegurar que 

os recursos são suficientes em quantidade e competência para que os riscos de não execução do PAINT 

sejam mitigados; 

IV. alinhar a atuação da Unidade de Auditoria Interna com os planos estratégicos, operacionais de 

conformidade e financeiros da organização; 

V. implementar o PAINT, conforme aprovado pelo Conselho de Administração, incluindo, quando 

apropriado, requisições especiais de trabalhos ou projetos feitos pelo Presidente do Conselho Superior; 

VI. dotar a Unidade de Auditoria Interna com os recursos materiais financeiros e pessoas adequadas, levando 

em consideração conhecimentos, experiências e habilidades necessárias para o cumprimento do PAINT e 

das exigências constantes no regulamento da Unidade de Auditoria Interna; 

VII. promover e incentivar a capacitação de todos os servidores lotados na Unidade de Auditoria Interna; 
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VIII. levar em consideração o escopo de trabalho dos órgãos de controle interno e externo, quando apropriado, 

a fim de racionalizar a atuação da Unidade de Auditoria Interna;  

IX. apoiar as ações de auditorias realizadas pelos Auditores Internos, no sentido de promover mecanismos de 

acesso ao diálogo com as Unidades Auditadas, de revisar os procedimentos adotados e os relatórios 

emitidos;  

X. realizar a Avaliação de Desempenho dos Auditores Internos e demais servidores técnicos lotados da 

Unidade de Auditoria Interna.  

Parágrafo Único. Ao Auditor Titular deve ser autorizado a: 

a) assegurar que os auditores internos tenham acesso irrestrito a todos os documentos, registros, bens 

e servidores da organização; bem como à  função consulta de todos os módulos e sistemas de 

tecnologia da informação estabelecidos na instituição;  

b) ter livre acesso ao Conselho de Administração ou órgão colegiado equivalente; 

c) alocar recursos, estabelecer prioridades, selecionar assuntos e objetos, definir os escopos dos 

trabalhos e aplicar as técnicas para a consecução dos objetivos de auditoria. 

Art. 15. Compete aos Auditores Internos: 

I. executar ações de auditoria, dando cumprimento ao PAINT e a outras demandas especiais, obedecendo os 

procedimentos internos definidos pela Unidade de Auditoria Interna;  

II. proceder levantamentos e colher informações necessárias e indispensáveis ao cumprimento de suas 

atribuições;  

III. elaborar Relatórios de Auditoria contendo o resultado fiel dos trabalhos, encaminhando-os, após revisão 

do Auditor Titular, aos interessados para implementação de providências, a Alta Administração e à 

CGU; 

IV. organizar os Papéis de Trabalho, segundo as normas estabelecidas na Unidade de Auditoria Interna, 

constituindo as evidências das constatações, comunicações, planilhas de cálculos, entre outras 

documentações fidedignas colhidas durante o processo de auditoria;  

V. emitir o Plano de Providência Permanente - PPP para os setores auditados que tenham pendências com 

recomendações não implementadas, e por meio dele acompanhar o  cumprimento das recomendações 

emitidas nos relatórios de auditorias anteriores; 

Art. 16. A equipe da Auditoria Interna é vinculada técnica e administrativamente ao Titular da Auditoria 

Interna.  

CAPÍTULO VI 

DOS PROCEDIMENTOS ÉTICOS E PERFIL 

 

Art. 17. A conduta dos servidores da Unidade de Auditoria interna pautar-se-á nas regras estabelecidas neste 

Regimento Interno e no Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal, 

aprovado pelo Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994. 

Art. 18. Os servidores da unidade de Auditoria Interna, no desempenho de suas funções, deverão observar os 

seguintes aspectos: 

I. Comportamento ético - deve-se ter sempre presente o entendimento de que, como servidor público, se 

obriga a proteger os interesses da sociedade e respeitar as normas de conduta que regem os servidores 

públicos, não podendo valer-se da função em benefício próprio ou de terceiros;  

II. Cautela e zelo profissional - agir com prudência, habilidade e atenção de modo a reduzir ao mínimo a 

margem de erro e acatar as normas de ética profissional, o bom senso em seus atos e recomendações, o 

cumprimento das normas gerais de controle interno e o adequado emprego dos procedimentos de 

aplicação geral ou específica; 

III. Independência - manter uma atitude de independência com relação à Unidade Auditada, de modo a 

assegurar imparcialidade no seu trabalho, bem assim nos demais aspectos relacionados com sua atividade 

profissional;  

IV. Soberania - possuir o domínio do julgamento profissional, pautando-se no esmero dos exames de acordo 

com o estabelecido na programação de trabalho, na seleção e aplicação de procedimentos técnicos e 

testes necessários, e na elaboração de seus relatórios;  

V. Imparcialidade - abster-se de intervir em casos onde haja conflito de interesses que possam influenciar a 

imparcialidade do seu trabalho, devendo comunicar o fato aos seus superiores;  
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VI. Objetividade - procurar apoiar-se em documentos e evidências que permitam convicção da realidade e 

confirmação da veracidade dos fatos ou situações examinadas;  

VII. Conhecimento técnico e capacidade profissional - em função de sua atuação multidisciplinar, deve 

possuir um conjunto de conhecimentos técnicos, experiência e capacidade para as tarefas que executa. 

Conhecimentos contábeis, econômicos, financeiros e de outras disciplinas para o adequado cumprimento 

do objetivo do trabalho;  

VIII. Atualização dos conhecimentos técnicos - manter atualizados seus conhecimentos técnicos, 

acompanhando a evolução das normas, procedimentos e técnicas aplicáveis à auditoria;  

IX. Uso de informações de terceiros - valer-se de informações anteriormente produzidas por auditores, 

efetuando as devidas citações para evitar reconfirmá-las ou testá-las; e  

X. Cortesia - ter habilidade no trato verbal e escrito, com pessoas e instituições, respeitando superiores, 

subordinados e pares, bem como, aqueles com os quais se relaciona profissionalmente.  

Art. 19. Os servidores da Unidade de Auditoria Interna estão impedidos, por incompatibilidade,  de: 

I. substituir titulares de Unidades sujeitas a ações de auditoria; 

II. integrar comissões que não sejam de responsabilidade do Sistema de Auditoria; 

III. desenvolver atividades que possam caracterizar participação na gestão; 

IV. emitir manifestações e pareceres de cunho jurídico; 

V. proceder ações de auditoria em setores: 

a) em que tenha exercido atividades operacionais ou de gestão há menos de 24 (vinte e quatro) meses; 

b) que o gestor tenha exercido sua chefia imediata em prazo inferior a 24 (vinte e quatro) meses; 

Parágrafo único. Nos casos de impedimento deverão ser designados outros auditores para executar os 

trabalhos de auditoria. 

Art. 20. Todas as atividades da Unidade de Auditoria Interna terão caráter confidencial, sendo vedado ao 

servidor da Unidade divulgar qualquer informação ou fato de que tenha conhecimento em razão da função que 

exerça.  

Art. 21. O perfil do servidor para o exercício da atividade de auditoria interna governamental, além dos 

requisitos exigidos pela Lei 11.091/2005 para o cargo de Auditor Interno, deverá atender aos seguintes critérios: 

I. possuir  e manter o conhecimento, as habilidades e outras competências necessárias ao desempenho de 

suas responsabilidades individuais; 

II. em conjunto, reunir qualificação e conhecimentos necessários para a execução dos trabalhos de auditoria, 

tendo compreensão suficiente sobre: 

a) técnicas de auditoria;  

b) identificação e mitigação de riscos;  

c) normas aplicáveis;  

d) operações das Unidades Auditadas;  

e) o objeto da auditoria a ser realizada;  

f) exercício do julgamento profissional;  

g) os principais riscos de fraude, riscos e controles de tecnologia da informação e sobre as técnicas de 

auditoria baseadas em tecnologias disponíveis para a execução dos trabalhos a eles designados. 

Parágrafo único. A atividade de auditoria interna será exercida por servidores lotados na Unidade de 

Auditoria Interna, providos nos cargos de contador, economista, e auditor, e pelos ocupantes das funções de 

Auditor Titular e de Auditor Adjunto. 

CAPÍTULO VII 

DISPOSIÇÕES FINAIS  

 

Art. 22. A UFPE providenciará o suporte necessário de recursos financeiros, humanos e materiais para o 

regular funcionamento da Unidade de Auditoria Interna da UFPE nos termos do Decreto nº 3.591, Art. 14, de 

6/9/2000. 

Art. 23. Os Dirigentes das Unidades da Instituição devem proporcionar aos membros de auditoria amplas 

condições de trabalho e permitir-lhes livre acesso às instalações físicas, bens, documentos e informações que se 

fizerem necessários ao exercício de suas funções.  

Art. 24. As demandas de informações e providências emanadas da Auditoria Interna terão prioridade 

administrativa na Universidade, e sua recusa ou atraso importará em representação para os órgãos superiores.   



 

B.O. UFPE, RECIFE, 52 (117 ESPECIAL): 01 – 30    13 DE DEZEMBRO DE 2017. 

 

7 

Art. 25. Quando nas ações de auditoria houver necessidade de especialistas fora da área de atuação do auditor, 

o Titular da Unidade de Auditoria Interna, poderá requisitar profissional habilitado para acompanhar os trabalhos 

a serem executados. 

Art. 26. Os casos omissos neste Regimento interno serão resolvidos pelo Titular da Auditoria Interna, à luz da 

legislação pertinente às atividades, ressalvada matéria de competência do Dirigente Máximo da Instituição e dos 

Órgãos Superiores da Instituição. 

Parágrafo único. Caso o Titular da Auditoria Interna se julgue impossibilitado de resolver omissão apontada 

neste Regimento, a demanda será submetida à apreciação do Conselho de Administração da UFPE. 

Art. 27.  Este Regimento entrará em vigor na data de publicação da Resolução do Conselho Superior que o 

aprovar. 

APROVADO NA 5ª (QUINTA) SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 

REALIZADA NO DIA 07 DE DESEMBRO DE 2017. 

 

 

 

 

 

CENTRO DE BIOCIÊNCIAS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOTECNOLOGIA 

CURSO DE MESTRADO 
(Aprovado em reunião do Colegiado, em 16 de novembro de 2017) 

 

EDITAL DE SELEÇÃO COMPLEMENTAR PARA 2018.1 
 

A Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia torna público o presente Edital, 

no Boletim Oficial da UFPE e através do endereço eletrônico 

http://www.propesq.ufpe.br/nova/strictosensu_cursos.php, e por Aviso veiculado no Diário Oficial da União, as 

normas do Concurso Público de Seleção e Admissão – Ano Letivo 2018 (primeiro semestre) ao corpo discente ao 

Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia, Curso de Mestrado acadêmico:  
 

1 – Inscrição  
 

1.1 – Para o Curso de Mestrado, exige-se graduação reconhecida pelo MEC na área do Programa de 

Biotecnologia ou áreas afins (Biotecnologia; Biotecnologia Industrial; Ciências Biológicas, Ambientais e 

Farmacêuticas; Química e Química Industrial; Engenharias Bioquímica, Química, Ambiental, Florestal, 

Alimentos e de Bioprocessos e Biotecnologia; Biomedicina), realizados em instituições reconhecidas pelo 

Ministério da Educação. 
 

1.2 – A inscrição realizar-se-á na Secretaria da Pós-Graduação em Biotecnologia, situada no Departamento de 

Antibióticos do Centro de Biociências - CB, UFPE, Av. Prof. Artur de Sá, S/N – Cidade Universitária 50740-525 

– Recife - PE, de 02 a 19 de janeiro de 2018 das 08 às 12 e das 14 às 17 horas, pessoalmente ou através de 

procurador, mediante a apresentação de instrumento de mandato.  
 

1.3 – A inscrição também poderá ser realizada por correspondência (SEDEX), postada até a data de encerramento 

das inscrições (19/01/2018), sendo toda a documentação autenticada em cartório. O Programa não se 

responsabilizará por atrasos ocorridos na entrega postal. A correspondência com a inscrição deverá ser 

encaminhada para:  
 

A/C. Profª. Jaciana dos Santos Aguiar 
Secretaria do Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia 
Departamento de Antibióticos - Centro de Biociências - CB  
Universidade Federal de Pernambuco - UFPE  
Av. Prof. Artur de Sá, S/N – Cidade Universitária 50740-525 – Recife - PE  
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1.4 - A documentação da inscrição será verificada quando do seu recebimento pela Secretaria do Programa de 

Pós-Graduação no que se refere ao cumprimento dos requisitos para a sua aceitação, em até 03 (três) dias úteis 

após o encerramento das inscrições, conforme item 2.  
 

1.5 – São de inteira e exclusiva responsabilidade do candidato as informações e a documentação por ele 

fornecidas para a inscrição, as quais não poderão ser alteradas ou complementadas, em nenhuma hipótese ou a 

qualquer tempo.  
 

2 – Documentação para a inscrição  
 

2.1 – Documentação exigida para a inscrição no Mestrado:  
 

a) Ficha de Inscrição preenchida, na forma do Anexo I;  
b) cópias de CI, CPF, Título de Eleitor e comprovação da última votação, ou passaporte, no caso de candidato 

estrangeiro; 
 

c) 01 (uma) foto 3 x 4, recente; 
d) Comprovante de pagamento da taxa no valor de R$ 50,00 (cinquenta reais), conforme boleto (Anexo II), 

podendo ser efetivado através do endereço eletrônico www.stn.fazenda.gov.br; 
e) Currículo documentado, numerado e encadernado na ordem disposta no modelo no Anexo III. Os documentos 

originais são necessários para autenticação, no momento da inscrição na Secretaria do Programa, caso as cópias 

entregues não estejam autenticadas; 
f) Pré-projeto de pesquisa, em três vias impressas, devendo seguir o modelo descrito no Anexo V. 
 

2.1.1 - Isenção para aluno regularmente matriculado na UFPE, que comprove ser concluinte de curso de 

graduação ou de mestrado; e Servidores ativos e inativos da UFPE (técnico-administrativos e docentes) e 

professor substituto, conforme Resolução 3/2016 do Conselho de Administração da UFPE e de candidatos 

inscritos no Cadastro Único para os Programas Sociais do Governo Federal e integrantes de família de baixa 

renda, nos termos do Decreto nº 6.135/2007, poderá requerer a dispensa do pagamento da taxa de inscrição até o 

quinto dia anterior ao do encerramento das inscrições, conforme modelo (Anexo VI); 
2.1.2 – No caso do item anterior, a decisão será comunicada ao candidato em data anterior ao encerramento das 

inscrições, preferencialmente por meio eletrônico, para o endereço indicado pelo candidato quando da inscrição; 
2.1.3 – Em caso de indeferimento do pedido de dispensa da taxa de inscrição, é facultado ao candidato, em dois 

dias úteis, o pagamento da taxa ou a interposição de recurso, dotado de efeito suspensivo, endereçado à 

Coordenação do Programa. 
 

2.2 – Além dos documentos indicados em 2.1, os candidatos ao Curso de Mestrado deverão instruir a ficha de 

inscrição com: 
 

a) Diploma ou comprovante de conclusão do Curso de Graduação; 
b) Cópia do histórico escolar do Curso de Graduação. 

 

2.3 – No momento da matrícula, em caso de aprovação e classificação, os diplomas dos Cursos de Graduação 

obtidos no estrangeiro deverão ser apresentados com autenticação do Consulado do Brasil no país onde o mesmo 

foi emitido ou Apostila de Haia, no caso de países signatários da Convenção Apostila de Haia. A exigência deste 

item é dispensada para diplomas obtidos na França, para os quais não é necessária nenhuma autenticação. 
 

2.4 – Admitir-se-á inscrição condicionada à seleção de Mestrado de concluintes de Curso de Graduação, 

condicionada a matrícula à classificação e à conclusão da Graduação, até a data de realização da matrícula. Caso 

contrário, perderá a vaga. 
 

http://www.stn.fazenda.gov.br/
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3 - Exame de Seleção e Admissão  
 

O Concurso será procedido pela Comissão de Seleção e Admissão designada pelo Colegiado do Programa, 

formada por no mínimo 3 membros.  
 

3.1 – A Seleção para o Mestrado constará de: 

EVENTOS DATAS HORÁRIOS 

Inscrições e entrega do pré-projeto 02 a 19/01/2018 8h às 12h/14h às 17h 

Etapa 1 - Prova de Idioma (Inglês) 29/01/2018 09h às 12h 

 Etapa 1- Prova de Conhecimento 29/01/2018 14h às 17h 

Resultado da Etapa 1 30/01/2018 após às 17h 

Prazo recursal da Etapa 1 31/01,01,02/02/2018 09h às 12h/14h às 17h 

Etapa 2 - Defesa de Pré-projeto de Pesquisa 05/02/2018 09h às 12h/14h às 17h 

Resultado da Etapa 2 05/02/2018 Após às 17h 

Prazo recursal da Etapa 2 06,07,08/02/2018 09h às 12h/14h às 17h 

Etapa 3 - Avaliação de Curriculum vitae 15/02/2018 09h às 12h/14h às 17h 

Resultado da Etapa 3 e Resultado Final 15/02/2018 após às 17h 

Prazo recursal da Etapa 3 e do Resultado Final 16,19,20/02/2018 09h às 12h/14h às 17h 

Matrícula 

26/02/2018 a 02/03/2018 Conforme calendário de 

Matrículas no SIG@PÓS/PROPESQ 

Início das aulas 03/2018 

 

3.1.1 – Prova de Conhecimento:  
3.1.1.1 – A prova escrita de conhecimento, que é eliminatória, com nota mínima de cinco (5,0) e peso quatro 

(4,0), terá duração de três (3) horas, sendo vedada a consulta a qualquer material bibliográfico e a utilização de 

aparelhos de comunicação. É permitida apenas o uso de calculadora. 
 

3.1.1.2 – A prova versará sobre o programa constante do Anexo IV e constará de doze (12) questões 

(dissertativas), sendo quatro (4) questões de cada uma das três (3) grandes áreas (Química, Bioquímica e 

Microbiologia).  
 

3.1.1.3 – São critérios para a avaliação da prova de conhecimento: a) clareza e propriedade no uso da linguagem 

(10%); b) domínio dos conteúdos, evidenciando a compreensão dos temas abordados nas bibliografias indicadas 

neste Edital (35%); c) domínio e precisão no uso de conceitos e ferramentas analíticas (35%); d) coerência no 

desenvolvimento das ideias e capacidade argumentativa (10%); e) pertinência e articulação das respostas às 

questões ou temas da prova (10%). 
 

3.1.2. - Prova de Idioma (Inglês):  
 

3.1.2.1 – A prova de idioma (inglês), de caráter eliminatório, que objetiva avaliar a capacidade de compreensão 

de textos em uma língua estrangeira, com peso dois (2,0) e com nota mínima de cinco (5,0), terá duração de três 

(3) horas, sendo permitida a consulta a dicionário e vedada a utilização de aparelhos de comunicação. 
 

3.1.2.2 – A prova de idioma (inglês) constará de interpretação de textos selecionados a partir de artigos 

científicos recentemente publicados em periódicos indexados no Journal Citation Reports 

(http://thomsonreuters.com/products_services/science/science_products/a-z/journal_citation_reports).  
 

3.1.2.3 – São critérios para avaliação da prova de idioma (inglês): a) demonstração de capacidade de 

compreensão do texto (50%); b) responder corretamente às questões formuladas segundo o texto, objeto da prova 

de conhecimento de idioma (50%) – Pontuação máxima: 100 %. 
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3.1.2.4 – Candidatos aprovados em testes de proficiência (TOEFL e IELTS), nos últimos 2 anos, estarão isentos 

de realizar a prova de idioma. Nesse caso, é necessária a apresentação de certificado junto à documentação no ato 

da inscrição. Serão considerados aptos os candidatos que apresentarem certificados do TOEFL com um total 

score maior ou igual a 70 para IBT e maior ou igual a 370 para o ITP. Não aceitaremos certificados da 

modalidade PBT. Em relação ao IELTS, será considerado apto o candidato que obtiver nota maior ou igual a 3,5. 

3.1.3 – Defesa de pré-projeto de pesquisa  
 

3.1.3.1 – A defesa do Pré-projeto de pesquisa, de caráter eliminatório, com nota mínima de sete (7,0), apresentará 

peso dois (2,0).  
 

3.1.3.2 – Esta etapa consistirá de uma apresentação do pré-projeto em até 10 minutos (tolerância de até três 

minutos adicionais), seguida de arguição pela Comissão de Seleção e Admissão, que se estenderá até o período 

máximo de 10 minutos.   
 

3.1.3.3 – Critérios adotados para defesa do pré-projeto de pesquisa:  
 

Critérios Percentual 

Aderência à linha de pesquisa escolhida pelo candidato 15% 

Pertinência da bibliografia quanto ao objeto, 

justificativa e problematização 
10% 

Coerência da contextualização teórico-metodológica 

dos tópicos envolvidos 
20% 

Redação, demonstração de capacidade do uso da 

linguagem escrita, clareza e consistência 
20% 

Consistência da pesquisa proposta, demonstração de 

conhecimento dos autores principais da área, dos 

debates atuais 

20% 

Demonstração de autonomia intelectual e pensamento 

crítico 
15% 

 

 
 

3.1.3.4 – O depósito do pré-projeto de pesquisa perante a Comissão de Seleção e Admissão será de 

responsabilidade exclusiva do candidato, no ato da inscrição, em três vias impressas, devendo seguir o modelo 

descrito no Anexo V. No ato da inscrição, não haverá a necessidade de vincular um orientador ao pré-projeto, 

entretanto o candidato deverá enquadrar o pré-projeto em uma das linhas de pesquisa do programa. 

(https://www.ufpe.br/ppgbi/) 
 

3.1.4 – Avaliação do Curriculum vitae 
 

3.1.4.1 – A avaliação do Curriculum vitae, com peso dois (2,0), terá caráter classificatório. 
 

3.1.4.2 – O currículo deverá ser documentado, numerado e encadernado na ordem do modelo no Anexo III.  
 

3.1.4.3 – Os documentos comprobatórios deverão ser alocados dentro de cada posição específica na 

tabela descrita no item 3.1.4.4. No caso dos documentos estarem alocados em posições não condizentes, 

os mesmos serão desprezados, ou seja, a comissão não poderá relocar documentos dentro da tabela, 

sendo esta tarefa de exclusiva responsabilidade do candidato. 
 

3.1.4.4 – Na avaliação do Currículo será obedecida a seguinte tabela de pontuação:  
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1 – TITULAÇÃO (peso 5):  
Cursos de Graduação e pós-graduação: Indicar curso, Instituição, período Pontuação Máxima (10 pontos)  
 

Cursos de Graduação e pós-graduação: Indicar curso, 

Instituição, período  
 

Pontuação Máxima (10 pontos)  

Média do Histórico Escolar do curso de graduação  - 8,0 para média geral entre 9 e 10.  
- 7,0 para média geral entre 8 e 8,9.  
- 6,0 para média geral entre 7 e 7,9.  
- 5,0 para média geral entre 5 e 6,9.  

Pós-Graduação (mínimo 360h) -1,0 por curso concluído (Máximo 1,0 ponto) – na 

área do Programa  
Monitoria  - 0,5 por semestre (Máximo 2,0 pontos)  

 
2 – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL (peso 0,5):  
Atividade: Indicar período, local, função, envolvimento, etc  
 

Professor de ensino fundamental                                                                                                   
 

Pontuação Máxima (10 pontos)  
 

0,5 por semestre   (Máximo    1,5 

pontos) 
Professor de ensino médio de Biologia ou de Química  0,5 por semestre (Máximo 1,5 pontos)  
Professor de terceiro grau na área do Programa ou em áreas afins 1,5 por semestre (Máximo 4,5 pontos)  
Profissional na área do Programa ou em áreas afins (pesquisador)  1,0 por semestre (Máximo 2,0 pontos)  
Técnico de laboratório na área do programa  1,0 por ano (Máximo 2,0 pontos)  

 

3 – ATIVIDADES DE PESQUISA (peso 2,0):  
Atividade relacionada com a área de Biotecnologia ou áreas afins: Indicar 

local, projeto, período, orientação, envolvimento, etc.  
 

Pontuação Máxima (10 

pontos)  

Estágio voluntário, mínimo 120 horas*  0,5 por cada 120 horas 

(Máximo 2,0 pontos)  
Bolsa de Iniciação Científica ou similar  1,5 por semestre (Máximo 

6,0 pontos)  
Bolsa de Aperfeiçoamento ou similar  1,0 por semestre (Máximo 

2,0 pontos)  
* A comprovação se dará pela apresentação de declaração ou certificado emitido pela Chefia do Departamento ou 

orientador.  

 

4 – PRODUÇÃO ACADÊMICA (peso 2,0):  
Trabalho produzido relacionado com a área de Biotecnologia ou 

áreas afins: Indicar periódico/evento, local, título, autores, número de 

páginas, etc.  
 

Pontuação Máxima (10 pontos)  

Apresentação de resumos em congressos de Iniciação Científica  0,1 (Máximo 0,4 ponto) – na área 

do programa e áreas afins 
Apresentação de trabalhos/resumos em congressos profissionais 

locais/regionais/nacionais  
0,2 (Máximo 0,6 ponto) – na área 

do programa e áreas afins 
Apresentação de trabalhos/resumos em congressos profissionais 

internacionais  
0,3 (Máximo 0,9 pontos) – na área 

do programa e áreas afins 
Publicação de trabalhos completos em anais de congressos profissionais 

locais/regionais/nacionais
* 

0,5 (Máximo 2,0 pontos) – na área 

do programa e áreas afins 
Publicação de trabalhos completos em anais de congressos profissionais 

internacionais
* 

0,75 (Máximo 3,0 pontos) – na 

área do programa e áreas afins 
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Trabalho produzido relacionado com a área de Biotecnologia ou 

áreas afins: Indicar periódico/evento, local, título, autores, número de 

páginas, etc.  
 

Pontuação Máxima (10 pontos)  

Publicação em revista nacional indexada com fator de impacto
* 1,0 (Máximo 4,0 pontos) – na área 

do programa e áreas afins 
Publicação em revista internacional indexada com fator de impacto

* 3,0 (Máximo 10,0 pontos) – na 

área do programa e áreas afins 
Publicação de capítulos de livros

* 2,0 (Máximo 6,0 pontos) – na área 

do programa e áreas afins 
Prêmios científicos  1,0 (Máximo 2 pontos) – na área 

do programa ou em áreas afins e 

áreas afins 
Patente com registro de depósito  3,0 (Máximo 6 pontos) – na área 

do programa e áreas afins 

* Primeiro autor (100% da pontuação). Coautor (50% da pontuação). Qualis Capes na área de 

Biotecnologia. 

 
5 – ATIVIDADES DE EXTENSÃO (peso 0,5)  
 

Trabalho produzido: Indicar evento, curso, duração.  
 

Pontuação Máxima (10 pontos)  

Participação em congressos locais, regionais ou 

internacionais sem apresentação de trabalho  
0,25 por participação (Máximo 0,5 pontos) – na 

área do programa e áreas afins 
Mini curso (mínimo 08h), como aluno  0,5 (Máximo 1,5 pontos) – na área do programa 

e áreas afins 
Participação em cursos com média duração (min. 40h)  1,5 (Máximo 4,5 pontos) – na área do programa 

e áreas afins 
Participação em cursos com longa duração (min. 80h) 2 (Máximo 6 pontos) – na área do programa e 

áreas afins 
Participação em comissão organizadora de eventos 0,5 (Máximo 1 ponto) - na área do programa e 

áreas afins 
Participação em projeto de extensão registrado  1,0 por semestre (Máximo 3,0 pontos) – na área 

do programa e áreas afins 
Palestrante/Monitor em eventos científicos e de extensão 

locais, minicursos.  
0,5 por evento (Máximo 1,5 pontos) na área do 

programa e áreas afins 
 

4. Resultado  
 

4.1 O resultado do Processo Seletivo será expresso pela média ponderada das notas atribuídas a cada 

uma das etapas, classificados os candidatos aprovados, em ordem decrescente, e obedecido o número de 

vagas. Os candidatos aprovados serão aqueles que alcançarem média geral ≥ 7,0 (maior ou igual a sete 

vírgula zero). 
4.2 – Eventuais empates serão resolvidos, sucessivamente, pela maior nota, na Prova de Conhecimento, na 

Avaliação do Curriculum Vitae e na Prova de Idioma (Inglês).  
4.3 - A divulgação dos resultados ocorrerá em sessão pública e o Resultado Final será objeto de publicação do 

Boletim Oficial da Universidade e no Quadro de Avisos da Secretaria do Programa, e disponibilizado no site 

www.ufpe.br/ppgbi.  
 

http://www.ufpe.br/ppgbi
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5. Recursos  
 

5.1 – Dos resultados de cada uma das etapas do concurso caberá recurso ao Colegiado do Programa, de nulidade 

ou de recontagem, devidamente fundamentado no prazo de até 3 (três) dias da divulgação do resultado da etapa 

questionada, podendo o candidato solicitar vistas das provas e respectivos espelhos de correção.  
 

5.2 – Na hipótese do recurso não ser decidido antes da Etapa subsequente, fica assegurado ao recorrente dela 

participar, sob condição. 
 

6. Vagas e Classificação  
 

6.1 - São fixadas em 09 (nove) vagas para o Curso de Mestrado, sendo 1 (uma) vaga adicional para servidores 

ativos e permanentes da UFPE (docentes ou técnicos), as quais serão preenchidas por candidatos classificados, 

obedecendo ao número de vagas deste Edital. Havendo desistência de candidato aprovado/classificado até a data 

de encerramento da matrícula, será convocado o candidato aprovado e não classificado, obedecida a ordem de 

classificação. 
 

7 – Disposições gerais  
 

7.1 - Local de informações, inscrições e realização das provas: Departamento de Antibióticos da Universidade 

Federal de Pernambuco, Av. Artur de Sá, S/N, Campus Universitário, Cidade Universitária, Recife – PE, CEP 

50740-525.  
 

7.2 – Os candidatos somente terão acesso ao local das provas portando documento de identificação contendo 

fotografia, sendo desclassificados do concurso os que faltarem a quaisquer das Etapas ou não obedecerem aos 

horários estabelecidos. 
 

7.3 - As notas atribuídas aos candidatos, nas diversas etapas do Concurso, serão fundamentadas por cada membro 

da Comissão de Seleção e Admissão. Será garantida a não identificação do(a) candidato(a) nas provas de 

Conhecimento e de Idioma (Inglês). 
 

7.4 – Para efeito de classificação final, são consagradas as notas cinco (5,0) para as provas de conhecimento e 

idioma (Inglês) e sete (7,0) como nota mínima para aprovação na Defesa do Pré-projeto de Pesquisa. Os 

candidatos selecionados e aprovados no processo seletivo serão aqueles que alcançarem média geral ≥ 7,0 (maior 

ou igual a sete vírgula zero). 
 

7.5 – Este edital é publicado no Boletim Oficial da UFPE bem como o resultado final, afixado no Quadro de 

Avisos da Secretaria do Programa e disponível no site www.ufpe.br/ppgbi.  
 

7.6 - Os candidatos não classificados deverão retirar os seus documentos, entre 30 (trinta) e 60 (sessenta) dias da 

divulgação do Resultado Final, sob pena de sua destruição.  
 

7.7 – A realização da inscrição implica em irrestrita submissão do candidato ao presente edital.  
 

7.8 – A Comissão de Seleção e Admissão, composta por 3 (três) membros, decidirá os casos omissos.  
 

7.9 – Não serão fornecidas declarações de quaisquer espécies sobre o processo seletivo e/ou participação no 

mesmo. 
 

8.0 – Será garantida a não identificação do(a) candidato(a) nas provas de Conhecimento e de Idioma (Inglês). 

 

Recife, 16 de novembro de 2017. 
 

Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia – UFPE 

http://www.ufpe.br/ppgbi
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ANEXOS: 
I - FICHA DE INSCRIÇÃO  
II - MODELO DO BOLETO  
III - MODELO PARA ORGANIZAÇÃO DO Currículo 
IV - PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA 
V - INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE PRÉ-PROJETO DE PESQUISA 
VI - REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

 

 

 

ANEXO I 

FICHA DE INSCRIÇÃO 
 

NOME: .................................................................................................................................................. 

 

NOME SOCIAL.....................................................................................................................................  

 

FILIAÇÃO:..................................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................... 

 

DATA E LOCAL DE NASCIMENTO:................................................................................................ 

 

R.G:........................................ ÓRGÃO EMISSOR: ............. DATA EXPEDIÇÃO:........................... 

 

C.P.F.:............................................................................ RESERVISTA:............................................... 

 

TÍTULO DE ELEITOR:.......................................................SEÇÃO: .................... ZONA:................. 

 

CANDIDATO DEFICIENTE: SIM....... NÃO....... SE SIM, ESPECIFICAR....................................... 

 

POSSUI INSCRIÇÃO NO CADASTRO ÚNICO DO GOVERNO FEDERAL: SIM........ NÃO........  

 

ENDEREÇO RESIDENCIAL:...............................................................................................................  

….....................................................................CIDADE:...................................................................... 

UF:.........CEP:.......................TELEFONE:..................................... CELULAR:.................................  

E-MAIL: ........................................................................................... 

 

ENDEREÇO PROFISSIONAL:.............................................................................................................  

….....................................................................CIDADE:...................................................................... 

UF:.........CEP:........................TELEFONE:........................................ 

CARGO QUE OCUPA:........................................................................................................................ 

 

LINHA DE PESQUISA:  
Bioquímica e Biologia Molecular de Micro-Organismos 

Processos de Biodegradação e de Biorremediação 

Produção de Compostos Bioativos e Enzimas Industriais 

Valorização de Biomassas 

 

Estou ciente e aceito o conteúdo do Edital de Seleção e Admissão de Candidatos ao Mestrado em Biotecnologia.  
 

Recife, ____ de _______________ de 2018. 

 
…............................................................................. 

Assinatura 
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ANEXO II 
INSTRUÇÕES BOLETO BANCÁRIO 

 

Para gerar o boleto bancário você deve seguir os seguintes passos:  
Ir ao endereço eletrônico: http://www.stn.fazenda.gov.br  
Do lado esquerdo aparece SIAFI – Sistema de Administração Financeira (clique)  
Clique em Guia de Recolhimento da União, depois Impressão – GRU  
Preencha os espaços:  
UG: 153098 Gestão: 15233  
Recolhimento Código: 288322, depois avançar  
Preencha os espaços:  
Referência: 3030  
CPF:  
Nome:  
Valor inicial R$ 50,00 
Valor final R$ 50,00  
Finalizando com imprimir PDF 
 

 

 

 

 

ANEXO III 
 

MODELO PARA ORGANIZAÇÃO DO CURRÍCULO, COMPROVADO COM ANEXOS 
 

1. Campos sem atividades devem ser marcados com um traço ( - ), e não apagados  
2. Construir o currículo em forma de Tabela como o modelo abaixo, usando o número de linhas que forem 

necessárias para todos os comprovantes de atividades inseridos no currículo. Deve-se usar uma linha e 

um número de documento, para cada comprovante da atividade indicado no currículo. O diploma é o 

documento nº01 (um) e os demais documentos virão em seguida, em ordem crescente de numeração. 
3. Descreva em cada linha colocada, a atividade a qual se refere, quando tiver que preencher o Período da 

atividade realizada, procure colocar a data completa, com dia/mês/ano  
 

Nome: 
Nome Social: 
CPF:  
Endereço:  
Fone:  
E-mail:  

Nºdo Documento 

anexado  
 Para uso 

exclusivo da 

Comissão de 

Seleção 

1. Titulação  
 

 

1.1. Graduação   

Diploma  Doc. nº  

Histórico Escolar  
 

Doc. nº  

1.2. Pós-Graduação   

Certificado  Doc. nº  

Histórico Escolar  
 

Doc. nº  

1.3. Monitoria   

Certificado/declaração  
 

Doc. nº  
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2. Experiência profissional e funções exercidas  

O (s) documento (s) deve (m) conter as seguintes 

informações: Instituição/Cargo (Professor, 

Pesquisador ou Técnico de laboratório)/Data de Início 

e Término (se necessário).  
 

Doc. nº   

3. Atividades de Pesquisa   

3.1 Estágio voluntário, mínimo de 120 horas  
 

Doc. nº  

3.2 Bolsa de Iniciação Científica ou similar 

(Período/Instituição/Financiador)  
Doc. nº  

3.3 Bolsa de Aperfeiçoamento ou similar  
(Período/Instituição/Financiador)  

Doc. nº  

4. Produção Acadêmica   

4.1 Certificado de apresentação de resumo em 

congresso de iniciação científica  
Doc. nº  

4.2 Certificado de apresentação de trabalho completo 

ou resumo em congressos profissionais locais, 

regionais ou nacionais  

Doc. nº  

4.3 Certificado de apresentação de trabalho completo 

ou resumo em congressos profissionais internacionais  
Doc. nº  

4.4 Publicação de trabalho completo publicado em 

anais de congressos profissionais locais, regionais ou 

nacionais  

Doc. nº  

4.5 Publicação de trabalho completo publicado em 

anais de congressos profissionais internacionais  
Doc. nº  

4.6 Publicação em revista nacional com fator de 

impacto
* 

Doc. nº  

4.7 Publicação em revista internacional com fator de 

impacto
* 

Doc. nº  

5. Atividades de Extensão   

5.1 Certificado de participação em congressos locais, 

regionais, nacionais ou internacionais sem 

apresentação de trabalho  

Doc. nº  

5.2 Mini curso (mínimo de 8h) Doc. nº  

5.3 Certificado de participação em cursos com média 

duração (mínimo de 40h) 
Doc. nº  

5.4 Certificado de participação em cursos de longa 

duração (mínimo de 80h) 
Doc. nº  

5.5 Participação em comissão organizadora de 

eventos 
Doc. nº  

5.6 Certificado de participação em projeto registrado 

de extensão  
Doc. nº  

5.7 Palestrante/Monitor em eventos científicos e de 

extensão locais, minicursos.  
Doc. nº  
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ANEXO IV 
PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA 

PROGRAMA 
Química: 

a) Ligações químicas; b) Ácidos e bases: conceitos, força dos ácidos e bases; c) Soluções, pH e tampões: 

conceito, funcionamento, preparação, capacidade tamponante, determinação do pH; d) Compostos de carbono, 

grupos funcionais, forças intermoleculares  e isomeria; e) Principais reações orgânicas e seus mecanismos em 

sistemas biológicos; f) Ferramentas de matemática: algarismos significativos; média, desvio padrão e desvio 

padrão relativo; erro absoluto e relativo; equação de uma reta: aplicação; 

Bioquímica: 

a) enzimas, b) carboidratos c) nucleotídeos e ácidos nucléicos, d) lipídeos e membranas. 

Microbiologia: 

a) Estrutura de células procarióticas e eucarióticas, b) noções gerais de genética microbiana: estrutura de ácidos 

nucléicos e mecanismos de transferência gênica c) Nutrição e cultivo de microrganismos, d) Controle do 

crescimento microbiano, e) Metabolismo microbiano.  

 

BIBLIOGRAFIA 
Química 
Atkins, P. & Jones, L. Princípios de Química, Bookman, 3ª Edição, 2006. 
Brady, James E. Humiston, Gerard E. Química Geral. vol 2, 2ª Edição, LTC, 1995. 
Bioquímica:  
Nelson, D. L. & Cox, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger, Savier, 4ª Edição, 2006.  
Microbiologia  
Madigan, M.T. Microbiologia de Brock. 14ª ed. 2016 
 

 

 

ANEXO V 
INSTRUÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE PRÉ-PROJETO DE PESQUISA 

 

Cada um dos pré-projetos de pesquisa deve seguir as seguintes especificações:  
 

- conter até 04 (quatro) páginas (excetuando-se a folha de identificação), nas seguintes especificações 

obrigatórias:  
 

        rgens superior 1,5 cm; inferior 2,5 cm; esquerda e direita 2,0 cm;  
         
         
        Fonte do corpo de texto: Arial 10, não negrito, alinhamento justificado.  
Obs.: Projetos que não atendam essas especificações serão automaticamente desenquadrados.  
 

Os projetos devem conter a seguinte estrutura: 
 

1) Folha de identificação, contendo informações do candidato, título do projeto, linha de pesquisa do programa na 

qual o projeto se enquadra e justificativa - máximo de 1 página;  
2) Introdução; 
3) Objetivos; 
4) Material e Métodos; 
5) Resultados esperados; 
6) Viabilidade técnica; 
7) Cronograma; 
8) Referências Bibliográficas. 
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ANEXO VI 
REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

 
Eu, ______________________________________, CPF _________________, Cédula de Identidade 

___________________________, inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico) sob o nº 

_________________, atendendo às exigências contidas no Decreto nº 6.135/2007, venho requerer a isenção da 

taxa de inscrição para submissão à Seleção de Mestrado 2018.1 do Programa de Pós-Graduação em 

Biotecnologia do Centro de Biociências da Universidade Federal de Pernambuco. 

 

 

 

CENTRO DE TECNOLOGIA E GEOCIÊNCIAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA BIOMÉDICA - PPGEB 

EDITAL DE SELEÇÃO 2018 

(Aprovado em reunião do Colegiado, em 23/11/2017) 

 

O Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Biomédica no uso de suas 

atribuições e de acordo com o estabelecido na Resolução de Programas de Pós-Graduação da Universidade 

Federal de Pernambuco, torna público o presente Edital, no Boletim Oficial da UFPE e através do endereço 

eletrônico www.ufpe.br/ppgeb, e aviso veiculado no Diário Oficial da União, estabelecendo as normas do 

Concurso Público de Seleção e Admissão – para o Primeiro Período do Ano Letivo de 2018, do corpo 

discente ao Programa de Pós-Graduação em Engenharia Biomédica, Modalidade Mestrado. 

 

 

1 – INSCRIÇÃO: 

1.1 – Para inscrição de portadores de diplomas de graduação, reconhecido pelo MEC, ou portadores de diplomas 

estrangeiros, exige-se título de graduação em Engenharias ou Ciências Exatas, ou nas áreas de Ciências 

Biológicas e da Saúde. 

 

1.2 – A inscrição se realizará na Secretaria do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Biomédica localizada 

no prédio da Coordenação da Área II, UFPE, Av. da Arquitetura, s/nº, Cidade Universitária, Recife/PE CEP 

50740-550, no período de 15 de janeiro de 2018 a 26 de janeiro de 2018 , pessoalmente ou através de 

procurador, mediante a apresentação de instrumento de procuração. 

1.3 – A inscrição também poderá ser realizada por correspondência via encomenda expressa, desde que postada 

até a data de encerramento das inscrições e recebida pelo Programa em até 3 (três) dias da data da postagem, não 

se responsabilizando o Programa por atrasos ocorridos na entrega postal. 

1.4 – As inscrições por correspondência e recebidas na secretaria do PPGEB deverão ser entregues em envelopes 

lacrados e serão verificadas quando do seu recebimento pela Comissão de Seleção e Admissão (CSA), composta 

por 03 membros, no que se refere ao cumprimento dos requisitos para a sua aceitação, conforme item 2. 

1.5 – São de inteira e exclusiva responsabilidade do candidato, as informações e a documentação por ele 

fornecidas para a inscrição, as quais não poderão ser alteradas ou complementadas, em nenhuma hipótese ou a 

qualquer título. 

 

2 – DOCUMENTAÇÃO PARA A INSCRIÇÃO: 

2.1 – Documentação Exigida 

a) Ficha de inscrição preenchida, na forma do Anexo I; 

b) Cópias do RG (Carteira de Identidade), CPF, Título de Eleitor e comprovação da última votação; 

c) Em caso de estrangeiro, cópia do passaporte ou documento de identificação oficial do país de origem (com 

fotografia e assinatura); 

d) Cópia do comprovante de quitação ou dispensa do serviço militar para os candidatos brasileiros e do gênero 

masculino; 
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e) 01 (uma) foto 3 x 4, recente; 

f) Comprovante de pagamento da taxa de inscrição, no valor de R$ 50,00 (cinquenta reais), por meio de guia de 

recolhimento da União (GRU) a ser gerada através do seguinte endereço eletrônico 

http://www.stn.fazenda.gov.br, observando-se as instruções contidas no Anexo II deste edital. A taxa de inscrição 

será isenta para: aluno regularmente matriculado, na UFPE, que comprove ser concluinte de curso de graduação 

ou de mestrado; servidores ativos e inativos da UFPE (técnico-administrativos e docentes) e professor substituto 

conforme Res. 3/2016 do Conselho de Administração da UFPE. Candidatos inscritos no cadastro único para 

os Programas Sociais do Governo Federal e integrante de família de baixa renda, nos termos do Decreto 

nº. 6.135/2007 poderão requerer a dispensa do pagamento da taxa de inscrição até o quinto dia anterior ao do 

encerramento das inscrições.  

g) No caso do item anterior, a decisão será comunicada ao candidato em data anterior ao encerramento das 

inscrições, preferencialmente por meio eletrônico, para o endereço indicado pelo candidato quando da inscrição. 

h) Em caso de indeferimento do pedido de dispensa da taxa de inscrição, é facultado ao candidato, em dois dias 

úteis, o pagamento da taxa ou a interposição de recurso, dotado de efeito suspensivo, endereçado à Coordenação 

do Programa. 

i) Curriculum vitae, no modelo do Currículo Lattes (conforme a Plataforma Lattes do site do CNPq: 

http://www.cnpq.br), devidamente comprovado (anexar cópia de todos os documentos comprobatórios, não 

precisando autenticá-los). Os documentos devem ser identificados com o número da seção do Currículo e do item 

que o referido documento visa comprovar; 

 

Observação 1: Monitorias só serão aceitas se comprovadas através de documento oficial das Pró-Reitorias 

competentes, ou órgãos correspondentes. 

 

Observação 2: Iniciação Científica com bolsa será aceita se comprovada através de documento oficial das 

Pró-Reitorias competentes, ou órgãos correspondentes, ou da agência financiadora.  

 

Observação 3: Iniciação Científica sem bolsa será aceita se no caso de haver produção científica, com carta 

oficial do orientador explicitando o vínculo. Também será aceito atividade da disciplina curricular de 

graduação se comprovada com histórico escolar. 

 

Observação 4: Livros ou organizações de livros e capítulos de livro deverão ser comprovados através da 

folha de rosto e ficha catalográfica, além do sumário, no caso dos capítulos. Trabalhos no prelo poderão ser 

considerados se com carta de aceite definitivo da revista ou doi (digital object identifier). Resumos em 

eventos somente serão aceitos com cópia da página dos anais do evento; no caso de anais eletrônicos, além 

da cópia do resumo, deverá ser acrescentada cópia do índice de autores. 

 

Observação 5: Patente concedida deve ser comprovada pela cópia do documento de patente; depósito de 

pedido de patente, pela cópia do formulário de depósito com protocolo ou número de PI; software registrado 

e concedido no INPI, pela cópia do documento de registro; software registrado no INPI, pela cópia do 

formulário de depósito com registro ou número de PI. 

 

j) Para portadores de diploma brasileiro, cópia do diploma ou comprovante de conclusão do curso de Graduação 

(reconhecido pelo MEC); 

l) Cópia do histórico escolar do curso de Graduação; 

m) Pré-projeto de pesquisa (até 5 páginas) em 04 (quatro) cópias impressas e 01 (uma) cópia digital (em formato 

.pdf, doc ou .docx). Este pré-projeto, na área de Engenharia Biomédica, deverá estar em consonância com Área 

de Concentração e Linha de Pesquisa do PPGEB, constantes no anexo III; 

n) Ficha de análise de currículo preenchida (Anexo IV). 

2.2 – O diploma de Curso de Graduação ou de Mestrado obtido no exterior deverá ser apresentado com 

autenticação do Consulado do Brasil no país onde o mesmo foi emitido ou com apostila da Haia, no caso dos 

países signatários da Convenção da Apostila de Haia. A exigência deste item é dispensada para diplomas obtidos 

na França, para os quais não é necessária nenhuma autenticação. 

2.3 – Admitir-se-á inscrição condicionada à seleção de Mestrado de concluintes de Curso de Graduação, 

condicionada a matrícula à classificação e à conclusão da Graduação, até a data de realização da matrícula. 

http://www.stn.fazenda.gov.br/
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3 - EXAME DE SELEÇÃO E ADMISSÃO 

O Concurso será procedido pela Comissão de Seleção e Admissão (CSA) designada pelo Colegiado do Programa, 

formada pelo Coordenador do Curso, na qualidade de seu presidente e por 03 docentes permanentes do PPGEB. 

3.1 – A Seleção para o Mestrado constará da Avaliação do Pré-Projeto de Pesquisa (Etapa 1), da Avaliação do 

Currículo Vitae do candidato e da Defesa do Pré-Projeto de Pesquisa (Etapa 2), sendo respeitado o seguinte 

calendário: 

 

Etapas do Concurso Datas Horários 

Inscrições  

15 a 26/01/2018 

 

 

Das 9h às 12h e das 13h às 16h 

Homologação 30/01/2018 17h 

Prazo recursal 31/01 a 02/02/2018 Das 8h às 12h 

Etapa 1A   

Avaliação do Curriculum vitae  05 e 06/02/2018         Definido pela Comissão (CSA) 

Etapa 1B   

Avaliação, Apresentação e Defesa do 

Pré-Projeto de Pesquisa 
15 e 16/02/2018 Das 8h às 17h 

Resultado das Etapas 1A e 1B e Final 

 

 Resuta 

16/02/2018 A partir das 17h 

Prazo Recursal das Etapas 1A e 1B e 

Resultado Final 

 

19,20 e 21/02/2018 Das 9h às 12h e das 13h às 16h 

Homologação do Resultado Final 22/02/2018 A partir das 12h 

Matrícula 

De 26/02 e 02/03/2018 

Conforme calendário de 

matrícula no Sig@Pós2018 

Das 9h às 15h 

Início das Aulas 
Definido pelo programa (após 

a matrícula) 
 

 

3.1.1. A Avaliação, Apresentação e Defesa do Pré-Projeto de Pesquisa terá peso 5 (cinco) e será de caráter 

classificatório, com nota atribuída em escala variando de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). A nota de avaliação do Pré-

Projeto será a média da nota obtida na defesa oral com a nota do pré-projeto escrito. 

 

3.1.1.1 – A Apresentação e Defesa do Pré-Projeto de Pesquisa consistirá de apresentação, por até 10 minutos, 

pelo candidato, seguida de arguição, por até 10 minutos, pela Comissão de Seleção e Admissão designada pelo 

Colegiado do Programa: 

 

a) O exame oral ocorrerá conforme cronograma a ser divulgado na página do Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia Biomédica e pelas Secretarias do Programa em cada IFES com pelo menos dois dias de antecedência, 

onde será informado, também, o local de sua realização. 

 

b) Os candidatos estrangeiros que não se encontrarem no país no período da seleção e os candidatos de outros 

Estados, que assim o solicitarem, serão examinados por videoconferência ou Skype, com dia e horário agendados 

pela Comissão de Seleção, entre os dias 13 e 14/02/2017. 

 

c) Será disponibilizado sistema de projeção multimídia para apresentação e defesa do pré-projeto de pesquisa.  

 

3.1.1.2 – São critérios para a Avaliação do Pré-projeto de Pesquisa:  

 

a) aderência às linhas de pesquisa do PPGEB (20%); 

b) atualidade e pertinência da bibliografia quanto ao objetivo e justificativa (10%); 
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c) contextualização teórico-metodológica dos tópicos envolvidos (25%); 

d) uso adequado da língua portuguesa, clareza e consistência na redação (5%); 

e) consistência e exeqüibilidade da pesquisa proposta (20%); 

f) demonstração de pensamento crítico (20%). 

 

3.1.1.3. – São critérios para Apresentação e Defesa do Pré-Projeto de Pesquisa: 

 

a) domínio do tema (40%); 

b) problema e contextualização corretamente desenvolvidos (10%); 

c) objetivos e cronograma bem definidos (10%); 

d) impactos (5%); 

e) clareza na exposição e poder de síntese de conteúdo dentro do tema (15%); 

f)  demonstração de autonomia intelectual e pensamento crítico (20%). 

 

3.1.1.4. – O depósito do pré-projeto de pesquisa perante a Comissão de Seleção e Admissão será de 

responsabilidade exclusiva do candidato, no ato da inscrição, em 04 (quatro) vias impressas e 01 (uma) via digital 

(em formato .pdf ou .docx) gravado em CD. O projeto deverá ter, no máximo, 05 (cinco) páginas, contendo, no 

mínimo: tema, justificativa, revisão da literatura, objetivo, metodologia, referências e cronograma de execução 

(papel A4 branco; com margens superior e esquerda com 3,0 cm; inferior e direita com 2,0 cm; fonte 12; entre 

linhas 1,5 cm; as demais formatações são livres, sendo o sistema de citação autor-data ou o sistema completo). 

3.1.2. Avaliação do Curriculum Vitae terá peso 5 (cinco e será de caráter classificatório, com nota atribuída em 

escala variando de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). 

3.1.2.1. – O curriculum vitae será avaliado considerando-se Formação Acadêmica Complementar (FAC), 

Atuação Profissional (AP), Produção Científica e Tecnológica (PCT) e Atividades de Extensão (AE) de acordo 

com os critérios especificados nos quadros 1, 2, 3 e 4 abaixo, sendo que ao total de pontos obtidos em cada um 

desses itens atribuirá pesos  4, 3, 2 e 1, respectivamente, para efeito do cálculo da Pontuação Final do curriculum 

vitae (PFCV) calculada conforme anexo IV e como segue:  

 

PFCV= ((4 x FAC ) + (3 x AP) + (2 x PCT) + (1 x AE )) / 10 

 

3.1.2.2. – A produção científica e tecnológica na área terá peso 2, conforme Quadro 3 (Produção Científica e 

Tecnológica na área)  

 

 

QUADROS DE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE CURRICULUM VITAE 

 

Quadro 1: Formação Acadêmica 

Atividade  Nota  

Média do Histórico Escolar Média * 0,8 

Iniciação Científica, Tecnológica, PET ou Extensão 

com bolsa* 

2,0 por ano (máximo 4,0) 

Iniciação Científica, Tecnológica, PET ou Extensão 

sem bolsa 

1,0 por ano (máximo 2,0) 

Curso de Aperfeiçoamento (mínimo de 240h) 1,5 por curso (máximo 1,5) 

Curso de Especialização com monografia (mínimo de 

360h)  

2,0 (máximo 2,0) 

Residência com no mínimo 360h 2,0 (máximo 2,0) 

 

Peso 4,0 (Pontuação máxima: 10,0) 
* Iniciação Científica, Tecnológica, PET ou de Extensão com bolsa de agências de fomento será aceita se 

comprovada através de documento oficial das Pró-Reitorias competentes, ou órgãos correspondentes, ou da 

agência financiadora. Será também aceita, no caso de haver produção científica no período referido, carta oficial 

do orientador explicitando o vínculo. 
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Quadro 2: Atuação Profissional 

Peso 3,0 (Pontuação máxima: 10,0) 

Atividade  Nota 

Estágio Curricular na área de Engenharia Biomédica 3,5 por semestre (máximo 7,0) 

Estágio Curricular em áreas afins 2,5 por semestre (máximo 5,0) 

Monitoria  2,0 por semestre (máximo 6,0) 

Atuação Profissional em nível superior na área de 

Engenharia Biomédica 

2,5 por ano de atuação (máximo 2,5) 

Atuação Profissional em nível superior em áreas afins 2,0 por ano de atuação (máximo 2,0) 

Professor de terceiro grau na área de Engenharia 

Biomédica 

2,5 por ano (máximo 2,5) 

Professor de terceiro grau em áreas afins 2,0 por ano (máximo 2,0) 

 

Quadro 3 : Produção Científica e Tecnológica na área  

Peso 2,0 (Pontuação máxima: 10,0)  

Produção Científica ou Tecnológica Nota 

Resumo simples em evento local ou regional  1,0 (máximo 3,0) 

Resumo simples em evento nacional  2,0 (máximo 6,0) 

Resumo simples em evento internacional  3,0 (máximo 6,0) 

Resumo expandido em evento local ou regional  2,5 (máximo 5,0) 

Resumo expandido em evento nacional 3,0 (máximo 6,0) 

Resumo expandido em evento internacional 6,0 (máximo 6,0) 

Trabalho completo em evento nacional 6,0  

Trabalho completo em evento internacional 8,0 

Artigo completo publicado em periódico científico 

indexado 

10,0 

Publicação de capítulos de livros ou livros com ISBN, 

por Editora com Conselho Editorial 

8,0 

Desenvolvimento de trabalho com Patente ou software 

registrado no INPI 

10,0 

Prêmio Acadêmico de âmbito Nacional ou 

Internacional 

4,0 (máximo 4,0) 

 

Quadro 4:  Atividades de Extensão 

Peso 1,0 (Pontuação máxima: 10,0)  

Atividade Nota 

Participação em cursos na área de Engenharia 

Biomédica ou em áreas afins (<60h) 

1,0 por curso (máximo 5,0) 

Participação em cursos na área de Engenharia 

Biomédica ou em áreas afins (60h-119h) 

2,0 por curso (máximo 6,0) 

Participação em cursos na área de Engenharia 

Biomédica ou em áreas afins (>=120h) 

3,5 por curso (máximo 7,0) 

Participação em eventos na área ou em áreas afins 2,0 por evento (máximo 4,0) 

Palestrante em eventos científicos e de extensão  3,0 por evento (máximo 3,0) 

Professor de minicurso na área de Engenharia 

Biomédica ou áreas afins 

3,0 por participação (máximo 3,0) 

Comissão organizadora de eventos científicos ou de 

extensão  

3,0 por comissão (máximo 3,0) 

 

4. RESULTADO 

4.1 - O resultado do Processo Seletivo será expresso pela média ponderada das notas atribuídas a Avaliação, 

Apresentação e Defesa do Pré-Projeto de Pesquisa e ao Currículum Vitae.  Os candidatos aprovados serão 

classificados em ordem decrescente, e obedecido o número de vagas deste edital.  
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4.2 – Eventuais empates serão resolvidos, sucessivamente, pela maior nota, na avaliação do Currículum vitae e na 

Avaliação, Apresentação e Defesa do Pré-Projeto de Pesquisa. 

 

4.3. - Serão considerados aprovados os candidatos que atingirem nota final igual ou superior a 6,0 (seis), em uma 

escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). 

4.4 - A divulgação dos resultados ocorrerá em sessão pública e será objeto de publicação do Boletim Oficial da 

Universidade e no Quadro de Avisos da Secretaria do PPGEB, e disponibilizado no site 

http://www.ufpe.br/ppgeb 

 

5. RECURSOS 

5.1 – Dos resultados do concurso caberão recursos, de nulidade ou de recontagem, devidamente fundamentados, 

devendo estes serem solicitados à Secretaria do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Biomédica 

localizada no prédio da Coordenação da Área II, UFPE, Av. da Arquitetura, s/nº, Cidade Universitária, Recife/PE 

CEP 50740-550, pessoalmente ou através de procurador, mediante a apresentação de instrumento de procuração, 

conforme calendário constante neste Edital, podendo o candidato solicitar vistas das provas e dos respectivos 

espelhos de correção. 

5.2 - As notas atribuídas aos candidatos no Concurso serão fundamentadas por cada membro da Comissão de 

Seleção e Admissão. 

 

6. VAGAS E CLASSIFICAÇÃO 

6.1 - São fixadas em 15 vagas para o PPGEB, as quais serão preenchidas por candidatos classificados, obedecidos 

o número de vagas deste Edital. Havendo desistência do candidato aprovado/classificado até a data de 

encerramento da matrícula, será convocado o candidato aprovado e não classificado, obedecida a ordem de 

classificação. 

6.2 - Nos termos da Resolução 01/2011 do Conselho Coordenador de Ensino, Pesquisa e Extensão é 

disponibilizada para os servidores ativos permanentes da UFPE (docentes e técnicos) uma(01) vaga adicional ao 

número de vagas oferecidas para o Curso de Mestrado desde que aprovado no processo seletivo.  

 

6.3 – A matrícula no programa não está condicionada a existência de bolsas. Serão ofertadas bolsas conforme 

classificação e segundo a disponibilidade do programa, através dos órgãos de fomento conforme legislação 

vigente.   

 

7. DISPOSIÇÕES GERAIS 

7.1 - Local de informações e inscrições: 

Secretaria do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Biomédica (Localizada no Prédio da Coordenação da 

Área II)  

Centro de Tecnologia e Geociências 

Universidade Federal de Pernambuco  

Av. da Arquitetura, s/nº, Cidade Universitária, Recife/PE CEP 50740-550 

Telefone: (81) 2126 7325  

E-mail: secretaria.peb@gmail.com 

Endereço eletrônico: www.ufpe.br/ppgeb 

 

7.2 – Os candidatos somente terão acesso ao local onde ocorrerá a Apresentação e Defesa do Pré-Projeto de 

Pesquisa portando documento de identificação contendo fotografia, sendo desclassificados do concurso os que 

faltarem a quaisquer das Etapas ou não obedecerem aos horários estabelecidos. 

 

7.3 – Quando da realização da Etapa 2 (Apresentação e Defesa do Pré-Projeto) não será permitida a presença dos 

candidatos que a ela ainda não tenham se submetido.  

  

7.4 - Este edital é publicado no Boletim Oficial da UFPE, afixado no Quadro de Avisos da Secretaria do 

Programa e disponível no site http://www.ufpe.br/ppgeb 

 

http://www.ufpe.br/ppgeb
mailto:secretaria.peb@gmail.
http://www.ufpe.br/ppgeb
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7.5 - As notas atribuídas aos candidatos, nas diversas etapas do Concurso, serão fundamentadas por cada membro 

da Comissão de Seleção e Admissão.  

 

7.6 – Na ocorrência de grande número de candidatos, poderá a Etapa 1 (Apresentação e Defesa do Pré-Projeto) se 

realizar em dias sucessivos, aplicando-se a cada um dos grupos a regra de 7.3.  

 

7.7 - Os candidatos não classificados deverão retirar os seus documentos, entre 30 (trinta) e 60 (sessenta) dias da 

divulgação do Resultado Final, sob pena de sua destruição. 

 

7.8 - A realização da inscrição implica em irrestrita submissão do candidato ao presente edital; 

 

7.9 - A Comissão de Seleção e Admissão decidirá os casos omissos. 

 

 

Recife, 23 de novembro de 2017 

 

Edval José Pinheiro Santos 

Coordenador do Programa de 

Pós-Graduação em Engenharia Biomédica 
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RG: ÓRGÃO EMISSOR:                      

SEÇÃO:                             

CEP:                                                   

CEP:

LINHA DE PESQUISA 1 :

LINHA DE PESQUISA 2 (OPCIONAL):

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

CARGO QUE OCUPA:

NOME DA EMPRESA:

FONE COMERCIAL: (   )

FORMAÇÃO ACADÊMICA

GRADUAÇÃO:

INSTITUIÇÃO:

LOCAL: MÊS E ANO DE CONCLUSÃO:

TÍTULO DO PRÉ-PROJETO:

FONE FIXO: (  )              CELULAR: (  )

E-mail:

ENDEREÇO PROFISSIONAL (vínculo empregatício):

CIDADE: UF:

BAIRRO:. CIDADE:                          UF:

NOME:

FILIAÇÃO:

DATA E LOCAL DE NASCIMENTO:

DATA EXPEDIÇÃO:

CPF:                                                             PASSAPORTE:

TÍTULO DE ELEITOR:                        ZONA:

RESERVISTA:

ENDEREÇO RESIDENCIAL:

NOME SOCIAL:

POSSUI INSCRIÇÃO NO CADASTRO ÚNICO DO GOVERNO FEDERAL: [   ] SIM  [   ] NÃO

CANDIDATO DEFICIENTE: [   ] SIM  [   ] NÃO  SE SIM, ESPECIFICAR: ________________

ANEXO I - FICHA DE INSCRIÇÃO

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA BIOMÉDICA -PPGEB

Centro de Tecnologia e Geociências - Universidade Federal de Pernambuco

Edital para Seleção ano 2018
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ANEXO II - MODELO DO BOLETO 

Para gerar o boleto bancário deve-se seguir os seguintes passos: 

Acessar o site: www.stn.fazenda.gov.br 

Clique em GRU - Guia de Recolhimento da União, depois Impressão  

Depois, Impressão de GRU 

Preencha os espaços: 

UG: 153098 Gestão: 15233 

Recolhimento Código: 288322, depois avançar. 

Preencha os espaços: 

Referência: 6004 

CPF: 

Nome: 

Valor inicial R$ 50,00 (cinqüenta reais) 

Finalizando com imprimir  

 

 

ANEXO III – INFORMAÇÕES SOBRE PPGEB 

Áreas de concentração, linhas de pesquisa do PPGEB, docentes permanentes e estruturas curriculares. 

Áreas de Concentração 

1) Bioengenharia - Esta área tratará do desenvolvimento de instrumentação médica para monitorar e/ou medir 

eventos fisiológicos; instrumentação para terapêutica e acompanhamento de terapias em saúde; 

desenvolvimento de novos métodos para análise laboratorial compreendendo novos dispositivos e 

instrumentos para análises de componentes de fluidos biológicos, ou outros metabólitos/tóxicos para a saúde 

humana. Desenvolvimento de novos materiais para interações biológicas, biomateriais de aplicações em 

sistemas biológicos e/ou reabilitação. Estudos e caracterização de processos para produção de insumos 

biotecnológicos empregando a engenharia de proteínas e de tecidos. 

2) Computação Biomédica -  A área de concentração em Computação Biomédica contemplará o estudo e 

desenvolvimento de novas ferramentas de computação gráfica para reconstrução de imagens médicas, estudo 

de técnicas em processamento digital para sinais biológicos, desenvolvimento de modelos computacionais 

para sistemas biológicos; desenvolvimento de sistemas especialistas para saúde, gestão e informática médica; 

tecnologias médicas assistidas remotamente, telemedicina. Estudo e aplicações da bioestatística, controle 

metrológico no desenvolvimento de equipamentos e no monitoramento da saúde humana. 

Linhas de pesquisa por áreas de concentração 

1) Bioengenharia 

  

1.1)  Instrumentação Diagnóstica e Terapeuta  

Descrição: Desenvolvimento de instrumentação médica para monitorar e/ou medir eventos fisiológicos. 

Desenvolvimento de instrumentação em clínica-laboratorial.  Desenvolvimento de biossensores. 

Desenvolvimento de instrumentos para metrologia e proteção radiológica em saúde humana. 

1.2)  Produtos e Processos Biotecnológicos 

Descrição: Engenharia de produção e processos de insumos biotecnológicos. Desenvolvimento de 

produtos biológicos como substituto natural da pele usando polímeros naturais. Desenvolvimento de 

polímeros iônicos inteligentes.  

2) Computação Biomédica 

2.1) Processamento de Biossinais e Imagens Médicas e Biológicas 

Descrição:  Abrange processamento, análise e síntese de sinais biomédicos e biológicos e imagens 

médicas. Uso de ferramentas de inteligência computacional para análise, caracterização, modelagem e 

simulação de biossistemas, biossinais e imagens médicas. Desenvolvimento de sistemas inteligentes de 

apoio ao diagnóstico médico, aplicações da bioestatística e teoria da decisão. 

2.2) Telemedicina e Telessaúde 

Descrição: Estudo e o desenvolvimento de sistemas de informação e bancos de dados para aplicações em 

Telemedicina. Estudos de integração de redes de sensores a sistemas de informação. Gestão de sistemas 

de informação e recursos em Engenharia Biomédica. 



 

B.O. UFPE, RECIFE, 52 (117 ESPECIAL): 01 – 30    13 DE DEZEMBRO DE 2017. 

 

27 

ANEXO IV – FICHA DE ANÁLISE DE CURRICULUM VITAE 

 

Quadro 1: Formação Acadêmica 

Peso 4,0 (Pontuação máxima: 10,0) 

Atividade Nota Nota do 

Candidato** 

Número do  

Documento Anexado** 

Média do Histórico Escolar Média * 0,8   

Iniciação Científica, Tecnológica, 

PET ou Extensão com bolsa* 

2,0 por ano 

(máximo 4,0) 

  

Iniciação Científica, Tecnológica, 

PET ou Extensão sem bolsa 

1,0 por ano 

(máximo 2,0) 

  

Curso de Aperfeiçoamento 

(mínimo de 240h) 

1,5 por curso 

(máximo 1,5) 

  

Curso de Especialização com 

monografia (mínimo de 360h)  

2,0 (máximo 2,0)   

Residência com no mínimo 360h 2,0 (máximo 2,0)   

* Iniciação Científica, Tecnológica, PET ou de Extensão com bolsa de agências de fomento será aceita se 

comprovada através de documento oficial das Pró-Reitorias competentes, ou órgãos correspondentes, ou da 

agência financiadora. Será também aceita, no caso de haver produção científica no período referido, carta oficial 

do orientador explicitando o vínculo. 

** A ser preenchido pelo candidato 

Quadro 2: Atuação Profissional 

Peso 3,0 (Pontuação máxima: 10,0) 

Atividade  Nota Nota do 

Candidato** 

Número do  

Documento Anexado** 

Estágio Curricular na área 

de Engenharia Biomédica 

3,5 por semestre 

(máximo 7,0) 

  

Estágio Curricular em 

áreas afins 

2,5 por semestre 

(máximo 5,0) 

  

Monitoria  2,0 por semestre 

(máximo 6,0) 

  

Atuação Profissional em 

nível superior na área de 

Engenharia Biomédica 

2,5 por ano de atuação 

(máximo 2,5) 

  

Atuação Profissional em 

nível superior em áreas 

afins 

2,0 por ano de atuação 

(máximo 2,0) 

  

Professor de terceiro grau 

na área de Engenharia 

Biomédica 

2,5 por ano (máximo 

2,5) 

  

Professor de terceiro grau 

em áreas afins 

2,0 por ano (máximo 

2,0) 

  

** A ser preenchido pelo candidato 

Quadro 3 : Produção Científica e Tecnológica na área  

Peso 2,0 (Pontuação máxima: 10,0)  

Produção Científica ou 

Tecnológica 

Nota Nota do 

Candidato** 

Número do  

Documento Anexado** 

Resumo simples em evento 

local ou regional  

1,0 (máximo 3,0)   

Resumo simples em evento 

nacional  

2,0 (máximo 6,0)   

Resumo simples em evento 

internacional  

3,0 (máximo 6,0)   
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Produção Científica ou 

Tecnológica 

Nota Nota do 

Candidato** 

Número do  

Documento Anexado** 

Resumo expandido em evento 

local ou regional  

2,5 (máximo 5,0)   

Resumo expandido em evento 

nacional 

3,0 (máximo 6,0)   

Resumo expandido em evento 

internacional 

6,0 (máximo 6,0)   

Trabalho completo em evento 

nacional 

6,0   

Trabalho completo em evento 

internacional 

8,0   

Artigo completo publicado em 

periódico científico indexado 

10,0   

Publicação de capítulos de 

livros ou livros com ISBN, por 

Editora com Conselho 

Editorial 

8,0   

Desenvolvimento de trabalho 

com Patente ou software 

registrado no INPI 

10,0   

Prêmio Acadêmico de âmbito 

Nacional ou Internacional 

4,0 (máximo 4,0)   

** A ser preenchido pelo candidato 

Quadro 4:  Atividades de Extensão 

Peso 1,0 (Pontuação máxima: 10,0)  

Atividade Nota Nota do 

Candidato** 

Número do  

Documento Anexado** 

Participação em cursos na 

área de Engenharia 

Biomédica ou em áreas 

afins (<60h) 

1,0 por curso (máximo 

5,0) 

  

Participação em cursos na 

área de Engenharia 

Biomédica ou em áreas 

afins (60h-119h) 

2,0 por curso (máximo 

6,0) 

  

Participação em cursos na 

área de Engenharia 

Biomédica ou em áreas 

afins (>=120h) 

3,5 por curso (máximo 

7,0) 

  

Participação em eventos na 

área ou em áreas afins 

2,0 por evento (máximo 

4,0) 

  

Palestrante em eventos 

científicos e de extensão  

3,0 por evento (máximo 

3,0) 

  

Professor de minicurso na 

área de Engenharia 

Biomédica ou áreas afins 

3,0 por participação 

(máximo 3,0) 

  

Comissão organizadora de 

eventos científicos ou de 

extensão  

3,0 por comissão (máximo 

3,0) 

  

** A ser preenchido pelo candidato 
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ANEXO V – FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO DE INSENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

 

À Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Biomédica 

 

Eu, ____________________________________________________________ (nome civil ou nome social), RG 

nº _____________, Órgão expedidor __________, CPF nº _______________, residente à Rua/Av./Praça 

_______________________________________________________, Número ____, Complemento 

_________________, na cidade de ______________, Estado de _____________, requer a isenção de pagamento 

da taxa de inscrição para a seleção para ingresso no curso de Engenharia Biomédica, No Programa de Pós-

Graduação em Engenharia Biomédica, no ____ semestre de 20__, pelas razões a seguir expostas: 

 

RAZÕES DO REQUERIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nestes termos, pede deferimento. 

Recife, ____ de _________ de 20__. 

 

_________________________________________ 

(Assinatura do candidato/ Responsável Legal) 

 

 

 

 

PORTARIA Nº 18/2017 – CCEN, DE 29 DE NOVEMBRO DE 2017 

 

Ementa: Prorrogação 

 

O Diretor do Centro de Ciências Exatas e da Natureza da Universidade Federal de Pernambuco, no 

uso de suas atribuições e de acordo com a Portaria Normativa nº 08, de 08 de junho de 2015 e nos termos dos 

artigos 143 e 153 da Lei 8112, de 11 de dezembro de 1990. 

 

Resolve:  
 

Prorrogar por 30 (trinta) dias, por solicitação da Secretaria da Comissão, Maria Alexsandra Prado de 

Oliveira, o prazo de execução dos trabalhos da Comissão de Sindicância designada pela Portaria de Pessoal nº 

08/2017 – CCEN, de 29/08/2017, publicada no Boletim Oficial Especial da UFPE nº 77, em 08/09/2017, 

Reconduzida pela Portaria nº 13/2017 – CCEN, publicada no Boletim Oficial Especial da UFPE nº 95, em 

23/10/2017, encarregada de apurar os fatos contidos no Processo nº 23076.041286/2016-71. 

 

Marcelo Navarro  

Diretor do CCEN/UFPE 
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PORTARIA INTERNA Nº 20, DE 13 DE NOVEMBRO DE 2017. 

 

DISPENSA 

 

O DIRETOR DO CENTRO ACADÊMICO DO AGRESTE DA UFPE, no uso das suas 

atribuições estatutárias e regimentais,  

 

Resolve: 

 

Art. 1º – Dispensar a Profa. Sheila Borges de Oliveira, siape 2536482, e a Profa. Maria Teresa 

Lopes, siape 2486300, respectivamente das funções de coordenadora e vice-coordenadora do Laboratório 

Observatório da Vida-agreste do Curso de Comunicação do Núcleo de Design e Comunicação, no Centro 

Acadêmico do Agreste, com efeito retroativo a 19 de outubro de 2017. 

 

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário. 

 

MANOEL GUEDES ALCOFORADO NETO 

DIRETOR 

 

 


